A 14 Páscoa
At 10,34a.37-43; Cl 3,1-4; Jo 20,1-9

1) A luz da ressurreição ilumina a vida (At 10,34ª. 37-43)

Houve quem quisesse dizer que as coisas grandiosas narradas sobre a vida de Jesus fossem apenas uma mistificação retrospectiva do passado de Jesus. A ressurreição esclareceu coisas, que antes ultrapassavam a compreensão dos próprios apóstolos, embora tantas vezes pasmos com as maravilhas na convivência com Jesus. Assim, a pregação de Pedro na primeira leitura mostra como agora, após a morte vencida, luzia com mais claridade o mistério tão eloqüente da vida de Jesus, antes vista apenas no contexto limitado da existência ainda mortal do divino Mestre. Agora, após a ressurreição, não foi criado um mito, mas foi anunciado, sob a luz esclarecedora da vitória gloriosa, a visão mais profunda e mais verdadeira também da vida terrestre, compreendendo e revelando o verdadeiro significado divino que se escondia sob a sua existência humana. Pedro interpreta e descreve a vida de Jesus: “Vós sabeis como Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e com o poder, como ele andou fazendo o bem e curando todos os oprimidos do demônio, porque Deus estava com ele. 39 E nós somos testemunhas de tudo... Mataram-no. E Deus o ressuscitou ao terceiro dia” (At 10,37-40).
2) Sob os dados visíveis, trazemos já agora em nós o invisível (Cl 3,1-4)

Paulo repete a inaudita verdade de nossa vida. Pelo batismo somos unidos à Sua morte, e à Sua ressurreição. Ao celebrarmos a Páscoa de Cristo, celebramos e confessamos também a verdade mais profunda e mais sublime sobre nossa vida: “batizados na Sua morte... também vivamos (desde já!) uma vida nova” (Rm 6,3-4). Com júbilo, a segunda leitura de hoje anuncia esta verdade: “ressuscitastes com Cristo, buscai as coisas lá do alto, onde Cristo está sentado à direita de Deus... 3 Porque estais mortos e a vossa vida está escondida com Cristo em Deus” (Cl 3,1-3).
3) “João entrou, viu e creu” (Jo 20,1-9)

“Ainda não haviam entendido a Escritura, segunda a qual Jesus devia ressuscitar dentre os mortos” (20,9). A mensagem das mulheres, primeiras testemunhas, era imponente e abalava a falsa segurança dos apóstolos em seu esconderijo. Totalmente perplexos, saíram, correndo. A mensagem era grande demais para o intelecto acostumado apenas com as coisas do mundo de cada dia. Pedro viu o túmulo vazio, viu os panos. A perplexidade não lhe permitia voltar a esconder-se com os outros, embora sua fé ainda estivesse difícil. João “entra, vê e... crê” (20,8). A Páscoa já irrompeu totalmente em João. Como as mulheres, e mais ainda, João começa a pregar a vitória sobre a morte. João viu e creu. A Páscoa então começou a incendiar o mundo. E esta luz já não se apagará.


E também nós, após esta mensagem, já não podemos voltar ao aconchego do dia a dia, ao abrigo de nossas memórias saturadas com tantas coisas fúteis. Como naquela sublime hora, João “vê e crê”, assim, durante todos os séculos, os santos na Igreja ouvem e crêem. Esta mensagem já não me pode deixar em paz. Quero crer em Jesus ressuscitado; o Crucificado está na glória do Pai. E, crendo n’Ele, quero viver a minha vida desde já marcada pela morte vitoriosa de Cristo, marcada pela certeza da Sua ressurreição. Assim, São Paulo exige esta nova maneira de pensar e de viver. Desde já nos preparamos para estar com Ele. “Quando Cristo, vossa vida, aparecer, então também vós aparecereis com Ele na glória” (Cl 3,4). 
